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O pH que Desconhecemos 

M.N.C. Fascio, TSA' & W.A. Ferlin Jr. 2 

Fascio M ~.J C, Ferlin Jr. W A -- Unknow pH. 

E mbora seja Je uso diuturno de todos os 
anestesiologistas, poucos são aqueles que 

tiveram a c11riosidade de saber qual o pH das 

Tabela 1 

Soluções hidreletrolíticas 
Expansores plasmãticos 

Polisocel ( Lab. Halex-lstar) 

Haemaccel ( Lab. Hoechst) 

R1nger r.:/lactato de sódio (Lab. lbifan) 

Solução de glicose a 5% _{Lab. lbifan) 

Solução Salina {0,9%) (Lab, lbifan) 

Solução de ringer {Lab. lbifan) 

Solução de frutose a 5% (Lab. Halex-lstar) 

Solução glico-fisiológica (Lab. Halex-lstar) 

Aheomacrodex (Lab. B. Braun) 

Tabela li 

Anestésicos locaie 

Xylocai'na® a 1 % 

Xylocaína® a 2% 

Marcalna® a 0,5% 

Bupivacai'na® a 0,5% 

Xilocaína® a 5% (pesada) 

Marcai'na® a 0,5% (pesada) 

Neoca ína® a O 5% 
' 

pH 

8,40 

7,40 

6, 19 

5,63 

5, 1 O 

5,05 

4,20 

4, 18 

4,03 

pH 

6,55 

6,28 

6,03 

6,03 

6,00 

5,79 

5,42 
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soluções e drogas comumente usadas nos pacien­
tes submetidos a uma anestesia, seja de que tipo 
for a mesma. 

Tabela Ili 

Anestésicos venosos 

Thionen1butal® a 2,5% 

FentaniJ® 
Ketalar® 

Inovai® 

Tabela V 

Relaxantes musculares 

Allotarine® 

Flaxedit® 

Quelicin® a 1% 

Pavulon® 

Tabela V 

Outras drogas 

Aminofilina {CEME) 

Bicarbonato de sódio a 8,4% (Lab. lbifan) 

Lasix® 

Cloreto de potássio a 10% (Lab. lbifan) 

Valium® 

Cloridrato de nalorfina® 

Prostigmine® 

Gluconato de cálcio a 10% ( lab. Ariston) 

Fenergan® 

Manitol a 20% (Lab. Halex-lstarl 

Glicose a 50% (Lab. lbifan) 

Sulfato de atropina (0,25 mg) 

(Hipotermina lnd. e Com.) 

Ergo trate® 

Araminol® 

Epinefrina (CEME) 

Revivan® 

pH 

10,60 

5,80 
4,23 

3,40 

pH 

9,02 

7, 1 O 

4,20 

4,09 

pH 

9,20 

8,29 

7 ,01 

6,98 

6,60 

6,20 

6,20 

5,95 

5,80 

5,45 

5,00 

3,78 

3,40 

3,25 

3,10 

2,80 
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Assim sendo, resolvemos dosar o pH de quaren­
ta soluções e drogas freqüentemente utilizadas 
em nossa atividade profissional. Foram as mesmas 
divididas em: soluções hidreletrolt'ticas e expansa­
dores plasmáticos, anestésicos locais, anestésicos 
venosos, relaxantes musculares e outras drogas 
(Tabelas Ia V). 

• 
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Os resultados, alguns surpreendentes, permitem 
que possamos atentar para os poss(veis efeitos 
que um pH ácido ou alcalino poderá causar aos 
nossos pacientes. 

Em nosso trabalho foram ernpregados os apare, 
lhos: Orion Research Analog Meter Modelo 307 e 
Corning pH/Blood Gas-767 . 
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